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Passou no dia zz de Janeiro 

o cinquenta aniversario do pas-
samento do egregio Poeta, do 
meritoso Educador, do grande 
amigo das crianças João de 
Deus, criador ëm Portugal dum 
método pedagógico que é uma 
maravilha para educar e ins-
truir crianças dos 4 aos 8 anos. 
Pena é que no País só hajam 

8 Jardins-Escolas João de Deus, 
quando eram precisas mais de 
Soo—uma para cada concelho, 
ficando, assim, bem perpectua-
da amemoria d'Esse que foi o 
insigne autor da«Cartilhal4later-
nal» e do «Campo de Flores». 
Seu ilustre Filho—Dr. João 

de Deus Ramos—tem sido um 
incansavel continuador da Obra 
de seu querido Pae, fazendo 
com que se construíssem diver-
sos Jardins-Escolas João de 
Deus, em Portugal. 
Afonso Lopes Vieira, referin-

do-se aos jardins-Escolas, diz: 
«Jardim-Escola João de Deus, 
a linda e amavel escola portu-
guesa, onde encontrou um lar 
de beleza o espirito do poeta 
imortal, e onde se educam al-
mas das que serão capazes de 
criar uma pátria melhor». 
D. Carolina Michaelis de Vas-

concelos, exprime-se assim: 
«f ,)m a « C-artilha •latRrnal>> de 
João de Deus entrámos num 
mundo novo; tudo mudou de 
aspecto, tudo se tornou simples, 
lúcido, transparente. O pedago-
go vai guiando o discípulo pas-
so apasso; não o mete num la-
birinto; apresenta-lhe um plano 
disposto na melhor ardem, e 
assenta no seu lugar, uma a 
uma, as pedras do edificio, os 
elementos da língua». 

,..E, no jardim-Escola, de 
Viseu, na parede principal do 
refeitorio, vê-se, sob um friso 
de glicínias, em tom de sanguí-
nea, um desenho expressi-
vo—«Cristo crucificado»— re-
produção ampliada dum esbo-
ço de «João de Deus». Forman-
do painel, lêem-se os conheci-
dos versos do Poeta: 

—Minha mãe, quem é aquéle, 
Pregado naquela Cruz ?1  
—Aquêle, filho, é Jesus, 
E' a santa imagem déle ._. 

—E quem é Jesus ? —E' Deus. 
—E Quem é Deus ? —Quem 

nos cria, 
Quem nos manda a luz do- dia 
E- feza Terra e os Céus; 
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METJ CARO AMIGO. 
Demonstrar que se so-

freu dum oitos político-li-
beral é a tarefa que lhe 
prometi para seta carta. 
Efectivamente h o u v e 

um vitus político coinci-
dindo com o período libe-
ral: foi a febre liberal de-
mocrática e em breve 
transformada em demago-
gia revolucionária e anár-
quica. 

Claro satã que a palavra 
vitus não pode tomar-se 
no sentido bacteriológico a 
patológica; mas , como 
doença colectiva. 
O democrata-liberal ei-

va-se dos seus princípios, 
que aceitou tão arreigada-
mente como uma crença, 
um dogma. 
Tomou, pois, princípios 

políticos, racionais, como 
sentimentos. Apaixonou-se 
por eles e deixou que eles 
dominassem os seus racio-
cinioQ. Deu-se um desequi-
líbrio mental em que os 
aspectos afectivos passa-
ram P. sPr dominantes. 
Amava-se a liberdade; 

amava-se a democracia; 
amava-se a República. 
A linguagem doa dema-

gogos é, t8da ela, afectiva. 
As percepções que se for-
mam são dominadas por 
estados afectivos e geram, 
pois, ideias afectivas, cuja 

E veio ensinar à gente 
Que todos somos irmãos, 
E devemos dar as mãos, 
Uns aos outros, irmãmente; 

Todo amor, todo bondade ... 
—E morreu ? —Para mostrar 
Que a gente, pela verdade, 
Se deve deixar matar. 

«O Barcelense», recordando, 
hoje, a saudosa memoria de 
João de Deus, d'Esse grande 
génio artístico que deu leis ao 
Mundo, faz ardentes votos pa-
ra que, dentro em breve, Bar-
celos lambem possua um Jar-
dim-Escola João de Deus, cuja 
falta tanto se faz sentir. 

Do Silvia IDragv 

Já que pensas não voltar, vali ver se esqueço 
0 quanto eu te quiz e a tua cruel paga, 

tue s6 pode vir dum coração de gêsso, 
e gamais sëta alguma abrira chaga... 

Pois se assim é---podes ir; eu aborreço, 
Sujeítar•me, de bom grado, ao ouvir a prríga 
Com que me atiras, n'um gesto de arrerneço, 
Como o mar, em louca furta, atira a vaga... 

Pois vcEe então, vás... que o tempo não destrde 
Todo o despeito que a ti tanto te mós, 
E esse odio e indif'rença com que crês 

Que Nade nascer erra li! ... Não. Só no futuro, 
1'u sentirás que por sêres, mau e duro, 
Me perdês•te, para sempre, desta vez !... 

Com teus versos « Desengano», 
Quizeste dar-me um desgosto, 
L' eu formei o meu plano :— 
Pois—se Rei morto... Rei posto !.. . 

lógica é diferente da Ibgi-" 
ca racional. 
Ora este estado de alma 

apaixonado, sentimental, 
afectivo, em que as quali-
dades efaculdades racio-
nais estão em inferiorida-
de, é um estado de patolo-
gia mental; é um estado 
de demência. 

Este estado propaga-se 
por contágio mental: o 
vitus começa a tornar-se 
epidémico; e a massa de-
magógica eivada desta de-
mência, vai agir. 
E abe, recusando-se a 

colaborar e a aceitar a co-
laboração dos de outros 
credos e modos de pensar: 
quere o poder só para ela; 
e, nos momentos de maior 
exaltação, nos momentos 
de maior intoxicação, sa-
crifica às suas ideias e prin-
cípios, avida dos contrá-
rios. 

Mata-se em nome tia li-
berdade e da democracia; 
em nome da liberdade e da 
demonr+a Llsl fa?,9t7^?e rRV{1• 
loções para tomar conta 
do poder, mesmo que haja 
de se passar por cima 
de cadaveres; e, uma vez 
na posse do poder, é perse-
guir, é exterminar a opo• 
afição. 

Os curtos períodos de 
regime representativo ha-
vidos até Regeneração, 
não foram senão uma luta 
pela posse democrática, e 
demagógica, total e abso-
luta do poder; até que tu-
do cansou; e, deu-se o pe-
ríodo de acalmia, o rota-
tivismo de dois partidos— 
progressista e regenera-
dor— que foi um período 
de pacificação. 

Mas, o vitus lá estava. 
Uma pequena variação in-
dividual éaproveitada por 
ele e eis que começam as 
cisnes nos partidos dinás-
ticos, asna subdivisão, as 
lutas partidárias, as revo-
luções, as mortandades, 
as sabotagens, a anarquia. 
Forma-se o partido repu-
blicano e todos querem o 
poder, mesmo que, para o 
conquistar, se haja de pas-
sar sSbre os cadaveres dos 
inimigos. E passasse! 

Vem a República. 
A nossa querida Repu-

blica—dizem os chefes po-
líticos— na sua lingua-
gem afectiva. E, depois 
dum período, curto, de 
acalmia, recomeça a per-
seguição, a revolução, a 
anarquia. 

Ora, meu caro Amigo, 
isto dá-se porque, de facto, 
as percepções que se for-
mam na mentalidade doe 
homens de partido são do-
minadas pelo faz-tor afe-
tivo, sentimental, emoti-

vo, apaixonado, em rela-
ção aos seus ideais. 
As paixões são exclusi• 

vistas— e dessas percep-
ções excluem-se todos os 
interesses e ideais que não 
8ã0 08 seus. Mutila-se a 
ideia de Pátria, para a i-
dentificar com a de Parti-
do. E, quando se não rea-
liza—tumulto, anarquia, 
indisciplina social. 

Esta é a doença. 
Só ha um remedio: a 

desintoxicação política. 
Mascaro Amigo: ha outras 
estruturas, outros cfrculod 
de interesses além do po• 
litico. Ha o economico, o 
social, o religioso, o artis-
tico, ocientifico. 
Mesmo, dentro da estru-

tura ou oirtaulo político hb, 
funções técnicas diferen-
ciadas, como, a militar, a 
judicial, a educativa, a ad-
ministrativa, cujas prezes, 
em certos momentos, po-
dem estar em contradição 
com as normas resultantes 
das tdekae qt:e norteiam a 
política e, até, reagirem 
contra elas. 
Ao lado, pois, da multi-

dão política partidária, li-
beral e demagógica, havia 
outras, sofrendo outros in-
fluxos eque faziam parte 
da Pátria, de onde as que-
riam excluir e eliminar as 
ditas multidões políticas 
pelas suas percepções de-
feituosas, as suas ilusões. 
São essas f8rças que vão 

reagir. Efazem-no em con-
sequencia de misteriosas e 
ineluatáveia fôrçaa históri• 
có-sociais que regem o des-
tino das Nações e doa Esta-
dos. Efectivamente, há uma 
lei histórica que faz suce-
der a um regime monar-
quico, um regime republi-
cano; e a um regime repus 
blicano, um regime impe-
rial. Atenda, caro amigo: 
não digo que se sucede á 
Monarquia, a Republica e 
a esta o Império. Sucedem-
-se regimes monárquicos,' 

fi s juntas de sreQue-
sta do nosso conce-
Iho ndohomenagear 
os Exames óooerna• 
sor Einìt do Distrito 
e presidente da Ea-
mara lnunictpat de 
Barcelos. 

Os dignos componentes das 
juntas de Freguesia 3o nosso 
concelho, avaliando os relevan-
tes serviços que o Snr. Dr. Ma-
rio Norton, ilustre Presidente 
do Município Barcelense, vem 
prestando ao Concelho, resol-
veram oferecer-lhe um almoço, 
bem como ao Snr. Dr. Henri-
que Cabral, prestigioso Gover-
nador Civil do Distrito de Bra-
ga. 
Esse almoço será servido no 

Salão Nobre da nossa Munici-
palidade, no corrente mês, es-
tando já numerosos cavalheiros 
inscritos para esse fim. 

Outras pessoas que deseja-
rem tomar parte nessa mani-
festação de gratidão aos ilustres 
Magistrados, podem inscrever-
-se na CASA RAJÀ, estabele-
cimento de modas, sito á esqui-
na das Ruas D. Antonio Barro-
so e Barjona de 1~'reitas, desta 
cidade. 

A' digna Comissão, que é 
constituída pelos Snrs.: Artur 
Vieira de Sousa Basto, Carlos 
Brito Limpo de Faria, Antonio 
Moreira da Quinta,Luiz de Cas-
tro Pinheiro, Victor Gomes da 
Cunha e Claudio Joaquim Gon-

republicanos e imperia-
listas. 

Sucedem-se como em Ro• 
ma, em França, em In-
glaterra, na Alemanha, na 
Rússia. Entes regimes po-
dem ter hiatos e colapsos, 
mas as suas caract©risticas 
predominam. 
-Entre nós deu-se o moa-. 

mo. Tinha que ser, fatal-
mente, porque em história 
sempre acontece o neces-
sario. 

Porque, se assim não 
f8sse, seriamos - um povo 
não sugeito a leis hitoricó-
-sociais o que é absurdo. 

Mas, isto fica para a 
próxima carta. 
Seu amigo. 

Falcão Machado 

A TUA ESTRELA !... 
D® Silvia Drago 

Se o ateu amôr—te deu outro destino 
E te roubou á alma que chorava 
A Cruz da Dôr—que assim, crucificava 
Teu coração de trZste peregrino .. . 

Os meus versos, entdo, sendo um Hino, 
Pois—toda essa paixdo com que eu sonhava, 
Abe amarou, pela senda—onde andava 
Todo o' meu sentimento em desatino.. . 

Quizéra eu ser a estrela, a luz constante, 
A iluminar-te a vida coruscante 
P'ra teus olhos s6 verem brilho e côr !.. . 

E serás tu, na vida, o meu eleito, 
Se fôres sempre, assim, ideal perfeito 
Como eu quero que seja o meu Amôr I... 



o Atarcatensa 

çalvee Ferreira, apresentamos 
as nossas saudações. em nome 
doe bons conterraneos, pela 
feliz iniciativa de homenagea. 
rem dois valorosos Servidores 
do Estado Novo e do nosso 
Distrito. 

Dr. )rMório Queiroz 
MÈDIC0 

Conaulttts das 
11 as 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da Jgreja, 1 (casa onde viveu 

o -Dr. jltratos Çraça) 
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0 APOSTATA 
A constanoia foi sempre repu-

tada uma das mais balam qualidade@ 
que podem exornar um carater. 
Quem é constante, é forte de en-
tendimento e de coração. 

Sustenta-se num caminho parque 
fortes razões ditem ao seu espirito 
qre elos caminhe f o melhor. Deve 
haver constascia ■a amizade, o que 
faz a felicidade das familiar e des-
perta agradebilissimae impressões 
entre dois amigos que se amam 
verdadeiramente. De haver cons-
tancia na pelitica, que esta ou aque-
la, nèo deve ser seguida sem se 
conhecer bem como é que ela, in-
dependentemente de personalidades 
e de particulares, ou faciosos inte-
resses, pode concorrer para bem 
da pátria. 

Deve aiada haver maior constaa-
cia na fé religiosa. 

Suetentàl•a é ser fiel á melhor 
herança paterna, aquela dulciesima 
uaião de mantas recordações da ia-
fancía e da familia. Com essa fé nos-
soe pais foram-nos povoando a vida 
dai mais doces estisfaçã!e d'alma, 
aos inocularam no core;ão o amor 
da verdade e da virtude, cuja ualio 
é que forma a honra, o brio, a 
probidade, o zelo de conservariatac-
to o nome dos pais e avós. Poristo a 
traição é fé parece que quebrou o 
repouso da sepultura, d'onde se 
levantam venerandas figuras doa 
antepissadoe, coavertidos e m ter-
riveis espetros de remorsos que niío 
mais desamparam. 

Então não deve xinguem separar. 
«&& da lei religioea de meus pato ? 

Sb a conecieacia é que tem voz 
para ceia mudança e porisse em 
vão se gaeretà ser acobertado com 
os impulsos nobiÍlesimen da cox&-
cienoia, se ao mesmo tempo trans-
parece a ambição. 

Que novo viver o que começa 
por um acto tão vergonhoso, a 
apostasis ! 
Quem acreditará na fidelidade de 

quem traiu e seu Deus, meus paio, 
a familia, a posiçio que ocupava 
na Igreja e na sociedade ? 

Quando os labios não ditem o 
que estl no coração, não é isso hi-
pocrisia ? 

Se tal fui o passado, quem pode 
assegurar que o mesmo pilo setá o 
futuro ? Quem no seio da nova fé 
terá a simples& de o acreditar sin-
cero ? Pretende-se sufocar os bra-
dos da coneciencia, mito ela irá 
sempre bradando e, tosse tem acoa-
tecido a muitos desde o principio, 
terá, Deus o permita, terá enfim 
for;& para fazer voltar ao bem c& . 
minho. Deus ilumina os transviados 
duma religião que tem a gloria de 
ver desertar de ai os menos 4sti-
tnaveim, e pelo contrario tem rece-
bido no soa seio oe que noutros 
gramiom eram tidos por melhores e 
que depois foram exiremiselmos de-
fensores da verdade catolica. 

P.a jc. Castilho 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e calçado 

Bazar de Santo Antonio 
Rua de D. Antonio Barroso—Barcelos 

PEDIDO DE CASAIV.ENTO 
Pelo Sxr. Joaquim Magalhães Li-

ma, agricultor da região do chi-
moio, e Pua Reputa, foi pedida em 
casamento para seu filho Amílcar, 
smpregado da Shell Compaal, a 
Senhorinha Laurinda da § ilve Fer-
rei, funcionária do Sindicato Na-
cional doe Ferroviáriom e do Pesecal 
do Porto da sidra, fliha da Sara 
D. Maria da jililva Ferro& e de §r. An-
tóxio Gonçalvee Ferroo,desta cidade. 
0 enlace deve realizar-se no 

sxée de Margo. 

Dr. Dïoreira õa Quinta 
M É D I C O 

Doengas da boca s dentes 
Largo da Calçada, 31.1. 11 
(POR CIMA DO 
Catô Novo) 

IMPRESSÕES 
BARCELENSFS 

Trazido por coatiagéncias ds minha 
vida de professor de ensino liceal para 
a vossa rlaoaha cidade de Barcelos, de-
pois de um ano lectivo de labor modesto 
mas baia tnitaciemade e talvez bom 
compreendido, na Tile de Cartaxo, em 
plena campina ribatejana, aao me furto 
d taataçio de comunicar com os meus 
hospedeiros de agora, por Intermédio 
das geuerosas páginas da 110 Barcelense. 
pasto tio amável o incendicionslmente 
ao meu dispor. 

Inicialmente, neste dealbar de 1916, 
aaú4o com entusiasmo a vossa generosa 
a bem coaceiluada cidade, que sómente 
conhecia duma rápida visita que realizei 
há alguns ousa com uma instituição 
cultural da Cidade Invicta de que teobo 
a honra de fazer parte. 

Saúdo pois os barcelensoi que me 
hospeeam acato ano lectivo decorrente, 
e em especial es alunos filhos desta ter-
ra, que lecciona com deficiente compe-
téncia talvez, ince com a grande boa 
vontade e luteresse de que costumo fa-
zer uso. 

Oxalá da minha desvaliosa acção e 
da grande valia e denodados esforços 
dos meus Ilustrem colegas algo de pro-
dutivo resulte para vós, dezenas de ra-
pazes e meninas que frequentais aia ou-
ias do eolegio ■ Alealdee de Farias, unico 
estabeiacimeato de ensino e cultora exis-
tente aia Barcelos. E esse resultado o ão 
pode deixar de ser a vossa aprovação 
pura e simples na& . forças eaudiaass do 
fio do ano, ou seja no exame que eco 
Braga tereis de realizar e sia que mos-
trareis o valor dos conhecimentos ad-
quiridos durante o amo lectivo que de-
corre. Para que assim seja bebia que 
vos dediqueis de alma e coraçtto ás tare-
fas escolares a ao trabalho de prepara• 
çio quotidiana com aquele fervor e oa-
iusiasmo que emobreca e dignifica o em-
tudante que tem a compresaaio nítida e 
clarividente da sua mistãe a dos seus 
deveres. Procurai cumprir cada vez 
mais o melhor e a recompense virá sem 
duvida premiar a vosso esforço, subli-
mar a vossa personalidade a preparar-voe 
para a Luta ingente e cada vem mais pre-
cária do vosso futuro. Mães a obrs pois 
meus alunos para vosso bem e eatisfa-
ção de vossas familias e até mesmo pa-
ra a conquista da vossa repºtaçio, por-
que assim tem a deva ser. 

Após este Introito que espontanea-
mente mo aflorou á pena, velamos ao 
ponta de partida e digamos algo das 
nossas imprees0&t pelo agradavel prazer 
de vos conhecer e admirar as belezas 
naturais cone que fostes mimoteados 
prodigamente. A servir de moldura á 
cidade, a cumisda, de elevaçbes que vos 
cercam e abraçam nem amplexo frater-
nal o entra elas o vosso moute da Fram-
gaeira, visita obrigada de turista e que 
a Tosse Simpatica Comistio de Isiciali-
va e Turismo tàe aarichoeamente prote-
ge o procura embelezar. 

Essa moldura elevada que vos cerca 
bem vos aformoseia o aliada apesar- de 
limitar ■m pouco o ambito do vosso ho-
risonte vitoal. Mas as remansoza& aguas 
do Cávado beijam os vossos pés numa 
torronte de fertilidade, separasdo•voB de 
Barceliahos m oferecendo-vos a vista 
dum liadiseimo açude precisamente por 
baixo da ponte elegante que une as suas 
doa  margens. 
0 galgo de viela é encantador e as 

sorvas elegantes do sou leito dtspeem 
bem o visitaste que cabavecido o con-
templa a admira. Lá corre ale agora 
pressoroso norte inverno espero em de-
manda de sua foz para ir lançar ao suas 
aguei no oceano mageatoso que as rece. 
ba com anela a bem contido outusiatmo. 
A cidade de Barcelos é peques& mas 

bela como belo e risonho é todo cate 
Miabo de encante e de exuberante forli. 
lidado, dotado pela Datares& com uma 
pluviosidado prodiga, apta a coloca-lo 
entra as primeiras de tódao se provim-
cias portuguesas. A comprovar esta mi-
nha afirmsçào, lugar comum na boca 
di todos que o conhecem, está este gran-
de o extraordinário mercado semanal 
que todas as quiatas-forras contemplo 
atónito no Intervalo das aulas, disperso 
pela vasta Broa que entreposta catre o 
edificie de Coleglo e a frontaria sobarba 
do Hospital da Misaricordia oferece •spa-
4o suflcienio á grande s8ma de iraria. 
çõ3B e a conveniente colocação das toa. 
das a barraeaa dos feirantes improvisa-
dos em enormes quantitativos. 
W semanalmente um eopselácalo 

belo a ostentar exuberantomente a ri• 
queza e o valor economiee, índice ex-
pressivo da fartilidado do solo minboto, 
a regi&* do vinho verde por excelencia. 
A oºocorrenaia é sempre grande durou-
i* o decurso do dia e a cidade que cor. 
malmente vi o seu movimento reduzido 
enche-se de populaçãas rurais, aquelas 
que com o esforço quotidiano do seu 
braço trazem a riqueza e elevam o índi-
ce economico de Portugal onde todos 
tivemos a felicidade de naeeer e que de-
sejamos vir cada vez mala próspero a 
rico a marear lugar predomioeute no 
conceito Internacional dos povos cultos. 
A quinta-feira é pois o cartaz colorido 
da vossa cidade e o comereto da terra 
beneficia em extremo desta circunstan. 
cia, dada a grande ºónta de transmcçb3c 
que tem possibilidade de, realizar. Nesse 
dia, Barcelos vive inteassa ente desde 
ao primeiras hvrea ds manüii e velo 
perpassar perante mim osgas iueçn:las 
simples é verdade mas rijas e vpudondo 
Batilr, que habitam an U fregueslas que 
tornsm o conee;ho um dos maiores e 
mais populosos do pai?. Vejo nela3 o 
reflexo da riqueza do Miabo, o privilé-
glo maximo da nação portugiaeka.'Como 
são duplamente belas, sia de corpo e 
aluna, a redobrar de esforços no amanho 
das veigas e doe campos e a concorrer 
poderosamente pare o bem de todos 
nós]... S6 a aproximação da noite faz 
debandar a multidão que por aí pulula 
ene a apedíbue celc&ntibuea, outros 
utilizando todos os meios de transporto 
postos é sua disposição. 

Como testemunho elequente do sen-
tlmento de piedade e solidariedade ♦ ris. 
tãs, temos na frente do& olhos a facha. 

da imponente e dominadora do Hospital 
°d& Misericordia ocupando toda a vasta 
área fronteira ao grande largo do mer-

•cadoXiiiaboleoimanio de asaistéacia que 
muito honra Barcelos, conhecida por 
todo o norte do país, êle é sem duvida 
o padrão lídimo da viriudo máxima do 
coração humano—a caridade para com 
o proximo, a em especial para com os 
deiprotegides da sorte.0 edificio origi-
nal do templo do Bem Jetus da Cruz 
ergue-se magesto3o no mesma largo, e 
digo original porque isolado como se 
euconira, Bem edi©cios que o ladeiem 
toºsiitua caso Invulgar e crm a sua 
arquitectura circular atrai sobremanei-
ra a ateaçio de visitante. 

Castigue a enfrentando este tem-
plo, a sala de visitas da cidade, o aRos-
aíos da terra, espaço restasgular nada 
todos ee habituam a gastar ao momen-
tos de 6sio e de lazer, qualidade essa 
que tacto distingue =o portugassinho 
que no ufana de o ser o que prefere ma-
tar o tempo antes qua o tempo o mate 
a ela. Mas a terra medieval, antiga pri-
sco estearaã, — e hoje cede da Comis-
mâo de Turismo, ergue-mó domairoea na 
nossa frente a servir de eex libriss 
com toda a sua elegan*ia a marear ama 
.época e a fazer reviver parte da histo-
ria, toda ela valiosa durante a época 
em que a esforço das armas portuguesa* 
conseguiu marcar o valor dana povo que 
a golpes de montante coube cimentar a 
iadepeadenela dama pátria a que for. 
ase* uma mentalidade nova de forma a 
poder reviadlear para si um posto de 
alto conceito histories. 

(continua) 
j✓arciso Xoureiro 

João José Martins 
Faz, hoje, um ano que fale-

ceu, repentinamente, o nosso 
querido amigo, Snr. João José 

Martins, estimado e honrado 
negociante de nossa Terra, de-
dicado marido da Snr., D. Mar. 
garida Vieira Martins e extre-
moso pise do nosso amigo, Snr. 
João Vieira Martins, tambem 
negociante desta praça, 
Como recordar é viver, aqui 

prestamos, hoje, merecida ho-
menagem á saudosa memoria 
de Joso Martins, que era ami. 
go do seu amigo, que foi um 
trabalhador ►ncaneavel, e que 
muito gostava de ver progredir 
a sua e nossa Terra— Barcelos. 
Aos nossos prezados leitores, 

rogamos uma fervorosa prece 
pelo eterno descanso da alma 
desse saudoso e bom barce• 
longe. 

AUXILIAI as obraº na Ca-
palinha da Senhora da Ponte, 
com DINHEIRO OU MADEI• 
RA-CASTANHO OU PINHO. 

Uma montanha 
de papelinhos... 

Do nosso ilustre colega—«A 
Aurora do Limara, de Viana do 
Castelo, transcrevemos o que 
segue: 

-De facto vivemo@ em plena Pa-
peláºea. 0 papelinho, o cupão, a 
ficha, o requerimento, o atestado, 
ao papel gelado, constituem em 
Portugal um himtllai de imposições. 
Para tudo se exige um papelinho, 
dois papeliabos, mil papelinhos. 
Afogamo-nos em papelada. Não da-
mos um pairo sem o papelinho na 
mag. Isto complica-nas a vida, e 
dá-nos cabo da paeiéncia. B' um 
tormento 1 Para o pão, para o alei. 
te, para ao batatas, para o petroleo, 
para o arroz, para o açdwar, para 
tudo enfim—papelinho, muitos pa-
peliohos, um cabaz, um cento, uma 
montanha de papelinhos... 

B' conirº isto quº protesta a0 
S:^ulo* e protestemos todos i ò,x. 

T®;n rnuitissimis rasão. 

Carteiras, Cigarreiras e porta 
moedas 

Bazar de Santo Antonio 
Roa de D Anlooio Barrosa— Barcelos 

N, ovore ra•psw njELnt0a 
D,u-nos m honra dg se 

Inscrever coma sssinantA, 
mais, o Snr. Adqlino de Oli-
voira Csmpcs, do poriQ. 

HONIgOSA VISITA 
Sabado, acompanhados pelo 

nosso respeitavel amigo e pres-
tigioso Barcelense, Ex.mo Snr. 
Conde de Vilas Boas, estiveram 
nesta redacção, dando-nos a 
honra dos seus amaveis cum-
primentos, os Ex.— Snrs. D. 
Gonçalo Vieira de Vilas Boas e 
D. Manuel de Sampaio Pimen-
tel, do Porto. 
A S.as Ex.as, que foram hos-

pedes do nobre Conde de Vi-
las Boas, agradecemos a genti-
leza dos seus cumprimentos. 

CAMILO RAMOS 
Cirnrgii*-Dentista e Farmacêutico 

Doenças da boda e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consu/torio—L. da Porta Nova ns. 44 
Residencia—campe de S. José e.° 62 
Telefona 8.391 BAdOELOS 

ACADEMICO BARCELOS 
CLUB 

Voley-Baa/ 
O Voley Bati é um desporto que 

hoje se pratica em quési todos os clu. 
bs de Portugal. 

Nêle se evidèacia a téceics, a habi-
lidade do praticante impós-se, entu. 
siasmando a assistência com os seno 
movimeatos de beleza surpreendente. 
Sais rapazes listam para . preparar a 
bola, seis rapazes lutam para a defen. 
der. E noites Isaces em que o prati. 
canto põe tudo á prova nós vimos vá. 
riam fazes que prendera a nesta atenção. 
Em Barcelos é este desporto pouco 

conhecido porque os desafios doses 
molatidado não se têm raalizedo de. 
vído ■ tersoo9 a impressão de que pou. 
ca gente acorria para os preeenclar. 
W isto o unico motivo e não o 

pouco entusiasmo dos acadècaicos. Nós 
temos adentro do A. B. C. uma equi-
pa cons:ítuida por rapazes que tem 
todas ou quési tódaa as qualidades pa. 
ra êsse dsspórto. 
E hoje maio do que nanei essa 

equipa trabalha, trabalha para cada 
voa maio se aperfeiçoar parque capara 
tomar parte no campeonato que, se-
gundo nos Informam, se vai realizar 
no Norte. E' preciso trabalhar muito 
e os aeadomicos podem-no fazer. Em 
breve, para os bercelenets apreciarem 
a turma que defenderá a terra, se rea. 
lizar! em Barcelos tem desafio entre o 
A. B. C. e uma das equipas melhores 
do Nsrte. 

-7. C. 

Pedras para Esqueiro 
(desconto para revenda) 
Bazar Santo Antolho 

Rua D. Aatoolo Barrosa — BARCELOS 

OBITUÁRIO  
D. Candida do Brito 

No dia 93 de Janeiro, na sua casa 
de Ponto do Lime, faleces a Sara D. 
Caadida de Brito, de 72 anos, dedica-
da Espoa do nosso ilustre conterra-
neo Snr. Julio José de Brito, habil 
Parmacautito naquela vila. 
♦ saudosa finada era Mãe muito 

querida da Snr., D. Mericia Vonuslna 
de Brito a Silva e de nosso prezado 
amigo Snr. Dr. Euripedee Eleazar de 
Brito, prestimaso Presidente da Co. 
misaáo Municipal de Turismo, desta 
cidade, e zogra da Snr.a D. Piaria do 
Ceu Nogueira e Brito e do nosso tom-
bem amigo, Snr. José Maria de Feria 
a Silva. 
O funeral realizou-se no dia 24, 

com graado acompanhamento de pes. 
soas de todas as camadam sociais de: 
Ponte do Lima, Barcelos, Viana, ate. 
A toda a familia dorida, .0 Bar-

celensas envia o seu eartáo de pesar. 

0. Maria Emilia Alves Simões 
No passado dia 98 de Janeiro, com-

pletou a linda idade de oitenta amos, 
esta simpatica octogenaria, sendo mui• 
to cumprimentado, em sue Base, ofo-
receado, seus netos, aos convf4ados, 
um Arco;alo-do Honra, reinando sem-
pre a maior alegria, embora uns gripa-
dos a outros a contas com a dita sonhe. 
ria, mais febris, na coma. 

D. Maria Emilia, que nae•eu em 
Barcelinbos, Iene uma memoria previ-
legiada o ainda náo se esqueceu de cer-
tas composições e melodiºs, sendo um 
encanto houvi-la, permitindo Deus 
qua er js por muitos amos. 
A nora oetogeaaria e nos seus, de-

aeja •0 Barcelense+ uma longe vida, 
poisque, a festejada, uma reliquiº de 
tantos já, não tem ascendentes nem ir-
mãos, trabalha e passeia oom firmes& 
a é uma lucidez clara. M. 

asa_~  

DE ESPOZENOE A 
BRAGA 

EM PAQUETE? 
Una sonho de hoje: e 
que será realidade 
algum dia... 

..Positivameute que tenho de ten-
tar a abalada, porque a falta de pneu@ 
reduziu o numero do carreiras. 

Tos o por aqui anda arreliado e al-
guos, não sabcado como retirar com as 
familias neste fim do més, saca cami. 
nhetas nem casas, que já estão aluga. 
das a outros, deitaram olhos misericor-
diosos para o3 soroplano3 da carreira 
prooieoria Porto-Lisboa; mas, do mo-
mento, parece-me que o mais seguro o 
mais pràtico seria Ir...a pé até Braga. 

E um bom amigo, depois de arrelia 
do com intérminas dlicusaies no escri-
tório local, apostrofou-me: ■... suas na' 
haverá nada—lá pela♦ Pieioas—que no 
leve, e de qualquerrnodo atd Braga f ... t 

Armado ema modesto Magrlçu da Fi 
Bica, sal a terreiro : .... há e bem mal] 
seguro do que ir de avião e maio cémo• 
do do que Ir a pé : é Ir de paquete».., 

-• 0 que?. ..de paquete ?1...s 
--•Sim...eeate se, acalme-se e otç! 

atentamente; e o que vai ouvir nem se; 
quer pode ter honras de um dos maii 
modestos sonhos juliovernoscos. Ors 
oiça. Sabe que o Rio Cávado vai ter i 
seu caudal regularizado com a creaçii 
do um largo embalse ou albufeira ni 
Venda Nova ?.., e dispor de açudes sul 
cessivas para várias centrais electricaW 

•E Isso e que Iam para o caso ?1.. i 
­Tem tudo, porque a regularização do 
caudal é a base sino qua nou da na-*. 
gabilidade de um rio, e, obtida a regue 
►arizaçào, ais obras para a navegabUida: 
de seriam coisas correntes e banal& 03 
Alemanha, noa liietado3 Ualdoi, na Ia: 
gistarra...; desde que o rio esteja re! 
gularizado lá se vão as grandes cheiat• 
porque o exceaso de égua é reprezade; 
não havendo item tenta égua nos mese9' 
invernosos nem tão pouca como Boi 
meses estivais.... li 

—sE já ao vinha de Espozonde até 
Braga ? o os açudes de Barcelos ? l ...>; 

9E 9te3 Tio ja desaparecer—vem i 
noticia nos joraeis; os de Barcelos ali 
Sspozendejá estão condénados, os de 
Barcelos até Braga condonámo-loa nó9' 
aqui a desaparecer....• 

—.E Isso só seria bastante ? Haveria 
jt fundo suficiente o constante 
reco- ma que ainda não li.s 

—a0 fundo arranjava-se certo e, por, 
assim dizer constante, eanalizaado e 
uniformizando a largura do rio em mar•i 
gene de bem g r a a 1 t o; o come al 
cota do leito na Ponto do Bica é de unsi 
bg metros sobre o uivei do asar, com o 
salto de uma meia duzia de comportas' 
vioba-se a Braga comodamente-. 

—Como navegariam estio os peque. 
aes vapores dá carreira I1 

—•Como navegam os grandes oli 
Panamá, a comporta adjacente ao cala 
do Esposande, se a mare não fosse bas. 
tante, fechava-se, e a água do rio repre. 
sada a montante, Ia subindo de alvo], 
enquanto—com marcha regular e Tala. 
rosa—o vapor ia navegando a caminho 
de Braga ASSIM eatraudo aos domtulos 
da 2.5 comporta, que teria sido aberta 
quando a água da primeira zºais atio 
gi"o a uivei da 2.a zona, e esta 9,s, 
comporta, já muito acima da 'Date de 
Fão, só se tacharia depois de pas3ado o 
vapor, eomeç3ado o ateei da 2.a zoos a' 
subir enquanto o vapor iria navegando 
até Bsreelo3, onde atracaria despejaudo 
e recebsado pastageiros, e retomando a 
marcha com a mesma manobra das com. 
portas, com ou sem eelaçbes iniermèdias, 
chegaria a Braga. Braga passaria a ser 
um boa porto fluvial, como Coimbra o 
poderia vir a ser coça o Mondego rego-
larizadolll 
—B para voltar?f. 
Aoimei-me, sempre era certo que c 

meu amigo acalmara, e de cai modo que 
pensava em voltar... para o ano. 

—Para voltar, volvi eu os vaporas 
cruzavam-s3 praticamente junto do cada 
comporte aborte, a s6 com a diferença 
de que, fathada a comporta, o que Subia 
recebia a água do rio a saontante, a o 
que descia ia a despejando pela compor-
ta segalete semi-aberta até se aivalarem 
as águas... 

..O meu amigo ficou radiaste com 
a descoberta que, então, já lhe pareceu 
banal perante as notabilissimas obras 
portuárias que o Estado tem realizado 
nos ultimos anos, mas o seu aseembro 
subiu de ponto quando eu, surrateira. 
mente e enquanto o vapor aia chegava, 
lhe fui passando os bilhetes da caminha. 
ta, bilhetes que eu jt conseguira para 
mim, mas que poderia dispensar, adian. 
do a minha Tolia sem prejuizo sensivel. 

...19 tudo teria corrido bem, te eu 
não soubera que inúmeros fures o arre• 
liaram no caminho, e estou agora crente 
de que, aborrecido com ele &, já lambem 
os Imaginou como possivela nos panos 
das comportas, supondo- Be coedenado a 
versaear no meio do— Cavado, se via. 
jar de psquote. 

,..Não lhe voltarei a falar so perto 
Iluviai de Braga, e, no enteato, mão se-
ria do dominio doa sonhos... 

Duarte Carrilho. 
(De cCorrsio do Minho.) 

José Pereira Sc Silhos 
Projectos, Conatruçóes 

Gerais e Parciais 

Carpintaria o Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCELOS 

INTRA-MUROS  
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NOVO DELEGADO DO PROCURADOR 
DA REPUBLICA 

Parente proximo de famílias an-
tigas e ilustres da freguesia de En-
courados, desta comarca (a Famí-
lia 4sim3et>t, e a F'amilia «Cor-
reíais, e descendente da ceneide. 
rada Familía « Brandões», da cidade 
de Braga) ,o Sar. Dr. José Custélio 
da Silva Correia Brandão, promovi-
do a Delegado de primeira classe, 
velo ma ultima quarta-feira tomar 
posse da Dalegacia nesta comarca. 
Vem S. tx.• precedido dum gra-

de norne como Magiatrado : traba-
lhador, emtudioso, disciplinador, cor. 
recto e educado. B, sendo quasi de 
Barcelos— herdando d)s aRimõssi, a 
bondade, dos «Correias» a inteli-
geocie , e dos eBraodõese a riqud-
ma,—bade S. Ex.', com certésa, 
honrar a cadeira que lhe pertence 
no Trbunal. 
0 aeto de posse foi baetante con-

corrido, e muito mais o seria se 
fbise anunciado. 

Depois da leitura e da aemiostura 
do respectivo auto de posse, o Ex.— 
Juiz de Direito da Comarca, com 
cintilantes espreerõss, cumprimeº-
tou e felicitou o empossado, pelas 
suas qualidades de trabalho e de 
ioteligencia a pelo granja nome 
que LIAS. 

Seguiu-o o Sor. Dr. Joaquim 
Paia de Vilas Boas que desde ha 
meees exerce interinamente o cargo 
de Sob-Delegado : com bom humor 
e com expressões primorosas, di-
rigiu-se fldalgameºte ao empossa-
do, a quem tributou 0e seus res-
peito§. 

Na mesma ordem de ideias falou 
o Sar. Dr. Lima Torres, como Dele-
gado da Ordem dos Advogados e 
em nome dos Advogados da co-
marca. 
0 Ser. Dr. Asceoção Correia, con. 

temporaneo do empestado em Coim. 
tira e quasi patrici :r deste, lambam 
o cumprimentou e felicitou muito. 

Por fim, o emposmado, eco el•-
quentes palavras e tributando o 

meu respeito a o meu amor à Jueliça, 
protestou pelo Cumprimsoto doa 
seus deveres como Magistrado, e a 
iõlos agradeceu. 
Uma nota houve que deve frisar-

-se, e que prioeipalmenta frisou o 
douto Juiz da Comarca : 0 pessoal 
da S•eretaria do Tribunal é pouco, 
pois está reduzido ao Chefe da Se-
cretaria com um empregado subal. 
teroo, a a dois chefes de eecção 
com doia empregados cada um de- 
le#, e a trós oficiais do Juizo : An-
tigamente, havia mais escrivães e 
os respectivos ajidantes e empre. 
gados e seis oflciaie : Os #arvfços 
judiciais não diminuíram, a até 
aumentaram com os processos de 
tranegretiõ o e outros : E aquele 
reduzido p.joiosl tem de trabalhar, 
para astiafazer, mala do que pode e 
deve, Bem que lhe soja dada coa. 
digna retribuição. 

Justamente o Ex.m' Juiz salíou-
toe bem o esforço Obre-humano do 
pessoal, e, dizendo cambem zebre 
a sua lealdade, declarou que tu. 
do frisaria superiormente no seu 
Itelatorie sºual. -

Bem vindo seja o u0vo Magistrado! 
Pena é que a sua demora na 

comarca aejt pouca : dentro de 
pouca tempo será chamado a proa. 
lar provas pira Juiz, o depressa 
ssià promovido. Juiz jia bie é, não 
só na Repartição de Fianças nos 
processo3 de cimas e im pOito euceS-
sorio, mam Lambem por noviasimos 
dip'õmiis sôbre processos que lhe 
cumpro Inmiruir. 

Bem vindo esjal 
A Redacçºo deste Jornal não as- 

tiatfu á posse do novo MjgisLrado, 
por pilo ter coºbecimeºto dela : foi 
informado do que se passos, por 
pesr0a que assistiu : o daqui eu. 
via a B.Bx.a os cumprimentos e fe. 
licitfçõam que lho competem, alme-
jando por que o desempenho do 
importante cargo lhe corra facil e 
Bem nuvens. 

respectivas boletins que acompa-
chovam o competente requerimen. 
to dirigido ao Chefe do Distrito pe-
dindo a respectiva licença. 
0 Nabsco, que em tudo era me. 

ttculoso, procedeu ao preenchimen-
to dos boletins, tendo muito cuida• 
do em tudo, principalmente ❑a 
parte relativa aos eioaia caracteris-
ticom.E assim, num deles, na parte 
relativa aos cabalom, emcre►eu :—E' 
Larica, eras parece que não é, por. 
que usa umas répat com que enco. 
bre a dita. (lato não é com o Robim). 

Rtferentumente à altura, escre-
veu:—Rede l m, 64 de altura ºnas 
feria inait alto te lhe são mandaste 
tirar os taºtaneos. 

Isto causou no Governo Civil, 
cersoi reparos, risota e a devolu-
ção de tal documento para ser es. 
criturado convenientemente. 

ciai pasndos tempos, voltou o 
Nabuio a preencher um outro bule. 
tim, oo qual escreveu na parte re-
lativa aos olhoe :— Olhos bistaináos, 
quer dizer, @lha contra • Governo. 

Não sei se foi para conhecerem 
o empregado, ia foi para inquiri-
rem da razão porque aio, o Nabuco, 
tluba escrito que o individuo em 
questão olhava cºatra o Governo,-
(porque naqusla altura havia guerra 
acha entra regeneradores e pro. 
grsssimtae), que o proprio Governa. 
dor Civil Dr. Jeronimo Pimeºtel, 
mandou apresentar em Braga o 
funcioºario que por escrito tinha 
feito aquelas afirmações. 
0 Nobuco foi a Braga o interro-

gado disse :- 0  homwm troca a 
cisto e com esta e outras explica-
(õa#, se flaou eabando que o co. 
cheiro era attrabics, causando; todo 
isto nova risota o proibição do 1Va. 
luto tornar a empregar a sua ta-
bederia e meticulosidade aos mer-
v]çes de escrita esmararia que ti. 
vessem de transitar para as esta-
ções superiores. 

Como era Olheiro da Camara po-
dia melhor ser encarregado de ir 
olhar cabras. Z. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, elo. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-me, pois, uma visita à FO- 1 

TOGRAFIA ROBIM. 

Pela nossa 
Ifiunicipa{iôaôe 

A crise de h+blt:.çãa qae se 
está a desenvolver em Bi,rce-
los exige da Cismara medidas 
enérgicas contra cortas situa-
ções que se não podem prolon-
gar por mais tempo. 

Prédios hà, destinados a ha-
biteção, que não eatistiszem és. 
te fim e se eucontram deababi-
twdos há longo tempo, sPm que 
os seus proprietários 8,3 iºco. 
modem com a sua inutilidade. 
Pare já ofarecem-se os seguin-
tes casos: 

I1-construções começadas 
e suspensas. 
2)—prédios a caminho da 

ruía& porque se não fazem 
obras de beneflcirção. 
3)—prédios que pela falta de 

segurança, de higiéne e de es-
tética estorvam o, desenvolvi-
mento citadino além de niio o&. 
tisfazerem a habitação. 

Por isso, o Sr.Presit>lenta,pro. 
poz á Camara que os preprieta. 
rios sejam convidados a melho-
rar os seus prélio=s colaboran-
do desta forma na solução da 
crise de habitação enquanto 
outras medidas, mais eficlen-
tes, e em estudo se não toma-
rem. Mais propoz que se os 
proprietários convidados não 
derem, dentro do prazo de 
OITO dias, uma resposta satis-
fatória á Camara e por escrito, 
se cumpram as disposições da 
lei, em vigor, sóbre esta maté. 
ria; que podem conduzir á ex. 
propriação e venda doe prélios 
em hasta-pública. 

Futebol—Romagem 
Domingo, no desafio de futebol 

realizado no Campo de Jogos, de 
Barcelos, entre o . Aves., de Ne-
grelos e o «Gil Vicento», desta ei-
dade, triunfou o grupo bareelenee, 
por 3.2. » 
0 Grupo visitaote, acompanhado 

por diversos directores a rocios, foi 
em romagem ao cemitério Munici- 
pai, desta cidade, colocando uma 
lapide no jazigo do saudoso alis-
ta—Adelino Passos Ribeiro Novo. 

Junto ao cova ], um dos Directo. 
rem do «Aveos, pronunciou uma 
tocante alocuçlo de hemenagem ao 
querido bareelense--Adelino Ribei-
ro Novo. 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã, de tarde e à noite, 

exibição da comédia dramàtica 
que muito agrada dos portu-
gueses : 

AS 9, LIÇÃO DE 
QU.I MICA 

Um filme honesto... P a r e 
gente honesta. 
Com Alída , Valli, Irafetrma Di-

lias e Carlo Campanisi, 
Um filme com um estupen. 

do conjunto de formosissimas 
raparigds _.. que se parecem 
com as nossas. 

Na quinto-ferra, ã volte, a 
fresca e elegante comédia ; 

Um noivo tinido 
Um verdadeiro manancial de 

risota, que é um excelente 
remédio para os neurasténicos. 

No Domingo: o filme dramá-
tico VOLTANDO DO PASSADO 
a o novo Jornal Portugu8a com 
as paradas militares doe solda-
dos brazileires. 

DATAS LUTUOSAS 
Hoje, faz dois anos que fa-

leceu a Saudosa Esposa do nos-
so Director— Ana da Conceição 
Cardoso de Carvalho le, ama-
nhã, dia 3, completa doia me-
ses que a parca adunca arre-
batou o nosso querido camara. 
da--Alberto Calés, filho do nos. 
so Director e que,se fosse vivo, 
completava, bois, 20 anos... 
—Qainta-feira, dia 7, faz oito 

anos qae sucumbiu — Rogerio 

Rogerio Jt?arcos de Carvalho 

Marcos Calás Cardoso de Car-
valho, tambem filho do nosz o 
Director. 

São datas lutuosas que nun-
ca esquecem... 
Que Deus tenha na sua com. 

pauhia estes entes queridos, 
sito os nossos votos. 

BONS SUCESSOS 
_A extremosa Esposa do nos-

so amigo Snr. Eduardo Correia 
Vilas Boas, inteligente Funcio-
narío Municipal, brindou-o 
com ama robusta e elegante 
menina (a- pesar- dos pais se-
rem pequenos, na estatura). 

Tambem teve o seu bom 
sucesso, dando á loz uma me-
nina, a dedicada Esposa do 
nosso amigo Sar. Manuel Fi• 
Ias de Miranda, conceituado 
NRgociante da nossa praça. 

Parbbena, pois, aos dois 
casais. 

Procissão de Passos em 
Barcelos 

Os nossos con terra neos—bens 
barcelenses—Snrs. Dr. Manuel 
Candido Correia, Francisco da 
Silva Estevas, Sèrgio Silva, 
Henrique Ferreira . Vale, José 
de Sonsa Carvalho, José Tei-
xeira, Aires Azevedo, Carlos 
da Silva Eeteves e Joaquim 
Rodrigues da Silva, constituí-
ram-se em comissão para, no 
mós de Março, realizarem, 
com toda a solenidade, o pro-
cissão do Senhor dos Passos, 
nesta cidade. 
Bravos barcelenaes que, não 

olhando a canseiras, a arduos 
trabalhos, vão prestar bons ser. 
viços á nossa Terra, à Bainha 
do Cávado. 

Pilhas e Lanternas Eleotricas 
(desconto para revenda) 

Bazar Santo Antonio 
Roa de D. Antonio Barroso—Barcelos 

FESTAS DAS CRUZES 
Ontem, na Camara Munici. 

pal, reuniu a Comissão que 
tenciona levar a efeito as tra. 
dicionais e Importantes Festas 
das Cruzes, que ee realizarão, 
nesta cidade, nos dias 3, 4 e 5 
de Maio proximo. 
A digna Comissão, que não 

olhando a saerifieios nem des-
sabores se propõe lavar a efei. 
tos tam conhecidos festejos e 
que tanto Interese© e nome 
dão a Barcelos, espera ser bem 
recebida pelos b.arcelenses, co-
mo é de toda a Justiça. 
As Festas, se os bitrcelenses 

assim o quizerem, serão bri. 
Ihantissimas, encantadoras, não 
desmerecendo das do ano pas. 
sado... 

Barcelenses, mais um& vez, 
cumpri com o vosso dever de 

bons barristas, auxiliando, por 
qualquer forma, os cavalheiros 
que trabalham por Barcelos e 
que só desejam o seu engran-
decimento. 

Quarta-feira, dum nosso ami-
go que se encontra no Porto, 
e que não é de Barcelos, reco. 
bemos uma carta, na qual 
nos diz: 

...«Envio 20500 (vinte escu-
dos) para ejudar a custear aí doe. 
pesar das tradicionais !Festas doe 
Cruzes, que, oeguºdo li no cBaree-
Isnses, se vão realizar em Maio do 
corrente ano. Não quero, de modo 
algum, deixar de concorrer com a 
minha modesta, mas sincera, parte 
para que as ditas Festas resultem o 
mais brilhantes possíveis. 
Que belo exemplo 1... 

( Q56 a no* nos marcados maandiaisa ) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automàtica mente 

sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de bordados 
e córte, gratis. Aceitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparações, com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas e peças soltas para todos os 

tipos de máquinas:' 

Vendas a pronto o a. presstagóess 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

( •Y Y.M )•álç, Z.I lV1CY T A JD 111 ) 

Enfrente á Padaria João Luiz BARCELOS 

POSTOS CLINICOS 
Afim- de montarem postos 

clínicos de Providencia para os 
profissionais do Comercio, es-
tiveram, terça-feira, nesta cida-
de, os Snrs. Presidente da Cai-
xa Sindical de Previdencia dos 
Protisslowaias do Comerciu, de 
Lieboa,o Dr. Veiga de Macedo, 
Ilustro Delegado do Instituto 
N. do Trabalho e Providencia, 
de Braga. 

S. Ex.-•, na companhia do 
Snr. Presidente da Camara, vi-
sitaram diversos prédios para a 
montagem d09se:s serviços, en-
quanto não ee precede á cons-
trução de edificio prcprio. 

Por agora, a el.nica limita-se 
aos profissionais do Comercio, 
mas, brevemente, abrangerá 
todas as ciassse sindicalizadas, 
o que é de grande vantagem e 
utilidade. 

3niinr 
AO DA LAVOURA 

ANJIsH0S 
Contando pouco mais de 6 

anos de idade, faleceu, segun.* 
da- feira , nesta cidade, a meni. 
na Violante de La Saleta dos 
Sàntos Duarte Vasconcelos, 
extremosa filhinha do nosso 
prezado amigo, Snr. Duleinio 
Duarte Vasconcelos, a quem 
apresentamos o nosso cartão 
de pesar, bem como á demais ' 
fMmilia dorida. 

Quarta-feira, nesta cidade, 
tombam faleceu o menino Car- 
tos Alberto Ferreira Estevas, 
filho primogénito do nosso 
amigo, Siar. Rogerio Eeteves. 
Contava 41 dias de idade. 

Aos doridos, os nossos curtj-
primeintos. 

NOSSA SENHOU DO RUO 
Do epelo que a Comissão doa 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barce-
lesses afim-de contribuírem para 
as obras da capela de Nossa Ss-
uhora do (racho, que se está a 
construir na Citaala de Roriz, neste 
concelho, receberam-se, mais os 
seguintes donativos: 

Transporte 10.137$40 
Donativos durante a semana 35$00 
Da Sºr.• D. Flertada Gonçalves 

Capela, de Cervüea 50$00 
Bom é que todo# contribuam pa. 

ra as obras 0a Montanha Sagrada. 

Visita Ministerial a Barcelos 
Na segunda quinzena do cor-

rente mós, visitará a Cidade do 
Cavado o Ea m° Snr. Dr. Castro 
Fernandes, ilustre Sub-Secre. 
cario das Corporações. 

S. Ex.• será recebido no Sa. 
lão Nobre da Camara, onde lhe 
são dadas as boas-vindas pelo 
Ex.ma Presidente da nossa Mu-
nicipalidade, seguindo, depois, 
em visita ao Gremfo do Co-
mercio e outras instituições 
Corporativas. 

S. 113 " A Z 
Amanhã, se o tempo o per-

mitir, realiza-se a tradicional 
romaria de S. Braz, em Bar-
celinhbs. 

ISTO AGORA VAI ... 
Quasi todos os dias estão a che. 

gar a Lisboa navios carregados de : 
farinha triga americana, açucar, 
feijão, batata, gasolina, peiroleo, 
carvão, esc., ele. 
—Desde ontem que em automoveis 

podem circular todos os diam. 
--• Porque não ma autoriza o li• 

vre fabrico de pio com a farinha 
amerieanat Sempre era bem me-
lhor do qua estarmos a comer pão 
com milho colonial... multas das 
vezes intrsgavell... 
--Tambem não ha direito de, em 

Barcelos, a batata cotar a ser ven• 
dida a MOO o quilo. a lenha a 
3450 W0 e W0 a arroba, o 
leite a W0 e 2650, a beriali¢a 
caríssima, etc. 

Não achamos justo tam elevadeo 
preços de artigos produzidos no 
nosso concelho. 

~111 a 9 

ATLETISMO 
CORTA-MATO 

No proximo dia io, o grupo de es-
cutas n.- 13 organiza esta prora,f qual 
devem eoacorra;r todos os grupos po• 
pulares da cidade. 

Esta prova será disputada nos ter-
renos junto ae Campo do Granja. 

Serão distribuidaa medalhas soa 5 
primeiros atletas que chegarem à mata. 

Mima 
Ontem, ma igreja Matriz, foi rezada 

uma Missa por alma de Sna Magesta-
de St- Rei D. Carios e D. triz Fílipe, 
cobardemente assaºsieadee em Lisboa, 
em nome da ... liberaadel... 

Este acto religioso toa ®uito eoucor• 
rido. 

■roses  

Clirlo8 Matos Viana Lopes 
Este 00800 amigo e conierraneo, 

foi despachado proposto do Sar. To-
soureiro de Finanças, deste concelho, 
motivo porque o felicitamos. 



lp Marectouxo 
Nl 

Enchamosõelnaior 
Gloria a Portugal em 
seus- Es-

pirituaise.e 
W uma ancia natural e justa doe 

Portuguesee contribuirem para maior 
Lustre o Haura do seu Paiz—e por 
tal se nota um grande fervor e a-
paixonado entusiasmo na criação 
dos maio aubidos Iavéres que bem 
denotam a capacidade mental e ele• 
vada_inspiração do Gênio Luso, 

Ahl Soubessem abraçar, acsri-
ahar, estimular e auxiliar os afortu. 
aedos os que se eobocem superio-
res promesoas nas mais altas maoi-
feet§ções do pensamento--em todas 
ao nuances das Arte#, Letras e licien. 
cíam—e nós teriamos que registar 
com inefavel e indizivel prazer no. 
vos títulos do esplendor racico a 
lavar longe o Nome e Gloria por. 
tuguezae. 

Preguntai a cada iam dos que 
consegue evidenciar-te a soma de 
enormes sacrificioa !oitos—se por-
ventura cabem nas modestlstimto 
possibilidades do artista—em geral 
viatima do Destino ou, para nós, a 
outros, producio das desigualdades 
terrento. 

Apesar dieeo nota-se um entu-
siasmo que dela& o am8r e o sabi-
do interesse pelos lavórei, que de-
marcam o ascendente actual, doe 
que foram nada e criados para en-
treteceram os lastrei& virentes da 
inconfundivel Raça Lusa. 
A propos!te de tão altas manifes-

tações que dia a dia se via regi§-
lando com orgulho de todos que 
amem a Portugal,—ouve Anibal 
Anjo—Jornaliata que não firma os 
créditos sie cousas de acendrado 
patriotismo—a Soeiro da Costa— 
que a eus obra jornalistica etc amor 
patrio é toda um Hino em meu Lou-
vor : 
—Sinto e pauso que as actua ia 

masitestaçõeí do espirito portuguis 
—obedecem a um subido pensa-
mento e sentimento patriótico. Se-
rá cambam este o modo de ver do 
Ser. Soeire da Costa 1 
—Compulsando e analisando, 

com pooderação e conaciencia, a 
obra prodígioea e até premiada pe. 
lo Juiy doe Concursos abertos pelo 
Secretariado de Propaganda Nacional 
com o louvavel objectivo de esti-
mular melhor produção, vi-&e com 
enternecimento a entualaame qae 
oe poucos, que não soesobram ao 
espirito agoista e mercantil da epo. 
ca que podem determinar—como 
fatalidade historica o regrseso i 
barbarie, por muito quererem ao 
seu Paiz—capricham em de cada 
vez, elevá-lo maio no conceito daí 
outras ovações— pelas suas obras 
de requintado esmero e factura. 
ã aio se diga que aio somente 

os j1 consagrados, dos novos alguns 
aparecem com esse superior objecii. 
vo, a ponto de ee registarem traba. 
lhes &sue que lhes dão honras de 
mestre--tino perfeiics e da elevada 
concepºão—muitos deles de uma 
originalidade esplendente. 

Nilo se pode deixar de sentir par. 
titular orgulho na brilhaste rota 
traçada que tanto nobilita e en-
grandeco o Nome PoriugeAs. 
E todavia que doloroeas mão as 

condições em que prementemente &e 
produz e me consegue levar a bom 
termo tilo nobre desidermum e tão 
aubide anceio dos Altos Ripiriles 
que &brilhantam as Artes, Letras e 
Bcitoeias em Portugal 2 ! 
A tão generomao e meximas ides• 

lhações de aomea Raça ,---& eu& par-
te moral e mental ,—que desentra-
nha os mais subidos Iavórea—para 
tecer uma maior Gloria para a sua 
Pairia--outroe apostados em a fa-
zer eozscbrar pelo§ proeessos mais 
coodenaveií que procuram—crime 
maximo— impedir tine me produzam 
com uma canibalesca e criminosa 
eírie de perigom elementos de de• 
composição moral. 

Teremos qae auxiliar e pedir pa-
r& que se impeçam de ver tão tu-
neatos processos de vida Social— 
como lucros ilicitos, contrabatido, 
adulteração de geaeros, viciação na 
manufactura de &ritos, e muitos 
outros crispes qae afectam a vida, 
a paz, ordem e felicidade humanam 
—e procuremos lavar 1s bAas 
aeçõeo, aos gestos nobres e mag-
nanimos, í pratica das mão virtudeo 
morais e civicas, como ao maio vi. 
vo interesse, carinho e amor por 
tudo o que define o Hamem em As. 
cóse no que de belo, sublime e ale. 
ventado existe na Vida—produto do 
seu Labõr—sob a mais elevada e. 
nalidade— o grau de na&cimen to 

moral, mente) e espiritual—com o 
que mais e mais elevarà a :aporia, 
te o tornará digno de Deus. 

S. C. 

Cartas de Jogar 
(desconto para revenda) 

Bazar de Santo Antonio 
Roa de D. Antonlo Barroso—Bcreolos 

Colégio Alcaides de tarja, 29 
Conforme estava previste realizou-

-se na última sexta-feira o estado prá. 
tico de Psicologia Experimental no ins. 
tituto hospitalar de S. João de Deus. Os 
alunos do 7.' ano liceal com o seu res. 
pectivo professor de filosofia Rev.• Dr. 
Manuel Vieira de Agular chegaram ao 
citado Instituto pelas 16 horas, sendo 
muito gentilmente recebidas p a 1 o 
EX.— Sub•Director. Após uma visita 
rapida ás nsmerosissimas deprnden. 
cias primorosamente limpas e até, em 
grande parte, luxuosas, começos a li. 
ção prática examinando-se directamen-
te ee doentes. O assunto principal ºra : 
influencia dos temperamentos, tendên-
cias, habitos, paixões, predisposições 
atávicas a taras hereditárias aa pato. 
logia de neurastenia, histeria, abulia 
e demência. Moa é margem dmstea,mui. 
tem outros tema} de capital im.>ortan-
efa e flagrante actividade foram trata• 
dos, tais como . telopatia, sunambuili. 
eco, hiipnogenismo e hipnotismo; esta. 
do psíquico, auto.&.gestão e sua in-
fluência na felicidade ou misantropia 
individual; o alcoolismo, narcotismo e 
si/lie, causas decisivas da patologia 
nervosa. 

Foram hoje entregues extensos re-
latórios por todos o alunos ao supra 
mencionado professor expondo, dis-
cutindo e interpretando os fastos 
observados. 
O estado que demorou aproximada. 

mente tres horas ocupou a melhor par. 
te dama tarde cheia de beleza a rica 
de utilissimae inatruçõem. 

—Acabe de ser afinado o piasio de 
nosso Colégio. Era uma aspiraçao de 
numerosas alunas que desejavam acom. 
panhar a sua formaçao intolocival com 
o estiado da rainha das belas artes—A 
Música. De facto o conhecimento das 
magnificas composições de Bach, Ver. 
di; Wagner, ele. etc.,faz parte da mo-
derna cultura feminina. 

—Completa vinte risonhas prima. 
veras no dia 5 de Fevereiro e aluno do 
7-e ano José António Beleza Moreira. 
Os seus companheiros demejam-lhe mul-
tas felicidades e que esta ditosa data 
me repita multas vezº§ e com felicidade 
crescente. e. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta R,edaeitçáo, 
mais es seguintes assinantes : 

Até 3o—i3-946, os Bar&. Coas-
taatino Maciel de Miranda, Antonio 
Barbosa Pereira, Joíío Baptista Duarte 
Seara, Joaquim Jes9 Simão§ de Lima, 
D. Rosalia Nunca Pombo Falctio, Joa-
quim Leonor Faria das Eiras, Dulcinio 
Duarte Vasconcelos, Adelino do Vale 
Gomem, Familia do saudoso bareelanse 
["radique de Vasconcelos Corte Real, 
Antonio Leal Fernandes Pinto e Fran-
cisco Arantes, 
1 Até 30-8-946, o Snr. Dr. Gui-
3herme de Figueiredo Pimentel; até 
ro•7-946, o Rev.", Padre Frimino Fer-
reira da Silva; até 30.6 946, o Snr. 
oão de Sousa M.; até 30.3 946, o Sar. 
Armando Forreira Carriço e, até 
30.13.945, os Bnra, Francisco Gonçal-
ves Capela, Francisco Cunha e Manual 
Coelho. Agradecemos. 

Bouça 
Na freguesia de Quintiãie, 

extrema de Carapeços, ven-
de-se uma magnifica bouça, 
com 16 800 metros. 
Para mais informações fa. 

lar com Joaquim Ferreira 
da Cunha, em Carapeços. 

]Procialsão do tSenhor 
dos Pastor 

A V 1 S 0 
A Comissão Organiza-

dora informa que a ins-
crição dos anjos se en-
contra aberta, desde já, 
na casa do Mosario do 
Culto, Snr. Francisco Es-
teves. 
A Comissão esclarece 

que só serão admitidos a 
tomarem parte na Procis. 
são os anjos inscritos. 

A Qomissao 

AO PUBLICO 
Os filhos de Tereza Go-

mes de Carvalho, viuva, 
de Vilar de Figos, veem 
prevenir o publico para 
não fazer quaisquer con-
tratos com sua Mãe, por-
que éla não esta em con-
dições de os fazer. 

Aí fica o aviso, para os 
efeitos legais. 

Barcelos, 23 de Janei-
ro de 1946. 

A Y 18 
0 GREMIO DA LA-

VOURA DE BARCE. 
LOS, avisa todos os seus 
associados que tenham 
requisições para aquisi-
ção de NITRATO DE 
SODIO, para a cultura 
da batata temporã, que a 
distribuição deste produ-
to tem o seu inicio no 

dia 7 do mês de Feverei-
ro futuro e que termina 
no fim do mesmo mês. 

Barcelos 8 Gremio da 
Lavoura, em 30 de Janei-
ro de 1946. 

0 Gerente 

drtur Matos 

Is. R. 

MINISTERIO DA 
ECONOMIA 

,F? ,a I T A L 
José ]Pereira. ]Pia-

lho Júnior, Inspector Ge-
ral das Industrias e Comércio 
Agrioolas, faz aaber qae An-
toaio José da Fonseca, resi-
dente na freguesia de Crista• 
lo, concelho de Barcelos, pre 
tende autorização para insta-
lar uma destilaria, apotrecha-
da com dois aparelhos de 
destilação de produtos alcoóli-
cos (aguardente), no lugar de 
Vilar, freguesia de Crintelo, 
aoncelho de Barcelos, com 
os inconvenientes de perigo 
de ineóndio, cheiro e altera-
ção das águas. 

Quaisquer impugnações ou 
reclamações sobra a supraci-
tada pretensão, feitas nos 
termos do Regalamento das 
Iadústrias Insalubres, Incó-
modas, Perigosas ou Tóxicas, 
aprovado pelo decreto n.* 
8.364, de 25 de Agosto de 
1922, deverão ser apresenta-
das, por escrito, no prazo de 
30 dias, a contar da data da 
afixação de presente edital,na 
Sede da Inspecção Geral das 
Industrias a Comércio Agríco-
las, Avenida de Beras, n.e 
85, Lisboa, onde poderão ser 
examinados, pelos iaterassa-
dos, os docamoatos juatos ao 
respactivo processo. 

Inspecção Geral das Indás. 
trias e Comércio Agrícolas, 
em 22 de Janeiro de 1946. 

O Inspector Geral, 

José Pereira Fialho Júnior 

VENDE-SE 
Casa, ala Roa Migual Ange. 

lo, N.ee 173 a 181. em .Barco. 
liahoa, ou permutes-se 
por propriedade rastica, por-
to da cidade, 
Para tratar. Padaria João 

Luiz. 

ALTO-FALANTE 
Contratai para as vos. 

sas festas a amplificação 
Sonora da RÁDIO ELE-
CTRICA. 

Av .a Combatentes da 
Grande Guerra, 17 6 

TELEFONE-8382 
BARCELOS 

3.300400 
Empresta-os em 1. 1, hi. 

poteca e com fiador -idó. 
neo, a Contraria da Se-
nhora da Ponte. 

A LAVOURA 
Pilado Sêco 

RASPA E SABUGO 
DE CHIFRE:-Para cul. 
tivo de Trigo, Centeio e 
Batata. 

Batata de semente de 
todas as procedencias. 
R e c e b e encomendas 

desde já, para pequenas 
e grandes quantidades, 
o Snr. Miguel Gueral, nes-
ta cidade. 

8 R e► I. A IV ÁR A ID O ÁR I 
Uma BOA colheita só se consegue com um BOM adubo. 

U M B 0 M A D U B 0... 

A nossa fórmula 

1• 11w " O T O 
contém em bem estudadas proporções todos os elementos 
fortilizantea necessários à alimentação da complexa mi-
croflora que habita na terra arável s que tanta influ®neia 
tem na produção agrícola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos em sacos 
de 150 e 100 kgs. devidamente selados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 

Empregam-se 600/800 kge. por Ha., espalhando-o antes 
ou depois da «lavro» e grada-se depois a terra. 

Fabrica da Empraza Fabril de Adubos, Ld.a—Figueira da Foz 

Algente ezs3lusivo no Distrito de Viana 
do Castelo a concelho de Sarcelom 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
BATATA para semente seleccionada da Re-
gido de MONTALEGRE, sacos de 50 q., selados. 

REVENDEDOR néste concelho : 
A. i13IAt9, L.da—Rua Infante D. Henrique-32 e na 

Rua Elias Garcia, junto A Balança 
Domenteb — SARt?Ei.Ot•. 

COAMpastltía sie Seiguroa 
COMPIÁ.LVV A 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOVIO VEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDWTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

A~Clia e Posto de Socorros em Sareelos 
AVENIDA DR. 0 L 1 V E 1 R À SALAZAR-55 

VENDE-SE 
Em S. Pedro, lugar da 

Adega, casa e eirado. 
Tem frutas e vinho. 
Para informações, nes-

ta redacção dão-se. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO CONCELHO 

DE BARCELOS 
Para os fins a que se 

refere o Art' 11,' dos 
Estatutos desta Casa do 
Povo, encontram-se afi-
xadas, na séde, as rela-
ções dos sócios efectivos 
e contribuintes para efei. 
to de quaisquer reclama-
ções, por periodo de 30 
dias a contar de 16 de Ja-
neiro do corrente ano até 
15 de Fevereiro de 1946. 

0 Presidente da Direcção 

José Gonçalves de Sd 

PROPRIEDADE 
Compra-se, rustica e 

urbana, de preferência 
tona água e luz, proximo 
da cidade e até 150 contos. 

Falar nesta redacção. 
Anuocio com 47 linhas publicado em 
.O BARCELENSE., de 5-3-946 
COMARCA IDE BARCELOS 

Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
2. 11 publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por sen-
tença de 22 de Dezembro 
de 1945, que transitou 
em julgado, foi decretado 
o divorcio definitivo entre-
os conjuges Josefa da Sil-
va Campos e Manuel da 

Silva Miranda, da fregue-
sia de Silveiros, com fun-
damento nos numeros 4.° 
e 2.° do artigo 4.° do De-
creto de 3 de Novembro 
de 1910. 

Barcelos, 14 de Janei-
ro, de 1946. 

O Chefe da 1.1 Secção 
Honorio de Almeida Soares 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

PREDIOS NO 
BRAZIL 

Compram-se, de prefe-
rencia no Rio, S. Paulo ou 
Santos. 

Falar com 
Anibal Araujo 

BARCELOS 

IP ILADO 
Vendo, aos melhores pre• 

ços, João de Sousa, no lugar 
de Medrou, freguesia de 
Barcelinhos. 

lar A DIO 
XzkeTLtICA 
V e n d e os afamados 

aparelhos de Rádio PHI. 
LIPS, e muitos outros. 
Tem todo o material 

eléctrico. 
Encarrega-se de insta-

lações eléctricas, etc., pa-
ra o que tem pessoal com-
petente, 

Abrilhantai as vossas 
festas com as instalações 
Sonoras da RADIO ELÉ-
CTRICA. 

Av." Combatentes da 
Grande Guerra, 1 7 6 

Telefone 8382 
BARCELOS 
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